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Grande área do conhecimento: Ciências da Saúde. 

Introdução: O exame de coagulograma, também chamado de perfil de 

coagulação, é um conjunto de testes laboratoriais que avaliam a capacidade 

de coagulação do sangue. Nesses testes se incluem a contagem de plaquetas, 

tempo de protrombina (TP) e tempo de tromboplastina parcial e ativada 

(TTPA). Objetivos: Apresentar os principais erros ocorridos na fase pré-

analítica da realização do coagulograma. Metodologia: Trata-se de uma 

revisão bibliográfica explicativa utilizando os portais de pesquisa google 

acadêmico, PubMed e Scielo. Resultados e Discussão: Devemos levar em 

consideração diversos erros pré-analíticos, porém ressaltar os problemas 

relacionados a coleta da amostra, pois, a mesma quando feita de forma 

inadequada pode afetar diretamente os resultados do coagulograma levando a 

uma conclusão errônea ou inconclusiva. ¹ algumas interferências podem incluir 

a hemólise que ocorre quando há um colapso das células vermelhas do 

sangue, liberando seu conteúdo no soro ou plasma.² Isso interfere 

principalmente o tempo de tromboplastina parcial ativado, contaminação com 

heparina quando há presença de heparina em excesso pode prolongar o 

tempo de tromboplastina parcialmente ativada, má mistura do anticoagulante, 

alguns testes de coagulação usam de anticoagulantes específicos, como 

citrato de sódio.³ Se o anticoagulante não for transferido com a amostra de  
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sangue pode afetar a coagulação e os resultados dos testes ou a Coagulação 

intravascular disseminada (CID), pacientes com CID podem apresentar 

desafios na coleta, pois a coagulação sanguínea está comprometida. Nesses 

casos é necessário seguir protocolos específicos para evitar interferências e 

garantir a qualidade dos resultados. ⁴ Conclusão: Concluí que, para minimizar 

as interferências ocorridas na coleta da amostra, é essencial seguir as 

instruções do laboratório e usar os tubos corretos de acordo com os testes 

solicitados. ⁵ além disso, os profissionais de saúde devem ser treinados em 

técnicas de coleta de sangue para garantir uma amostra de qualidade, 

evitando traumas excessivos tanto na coleta quanto no transporte para evitar 

hemólise. 

Palavras-chave: Tempo de protrombina, contagem de plaquetas, tempo de 

tromboplastina parcial e ativada, coagulograma, fase pré-anailítica, hemólise. 
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